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APRESENTAÇÃO 

A obra intitulada “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” tem como foco 
principal a discussão científica, a partir da integração entre conhecimentos que subjazem 
as produções escritas, em áreas distintas. O volume aborda de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos que versem sobre a cultura, em contexto com a experiência e 
formação humana, entre outros temas materializados em pesquisas, relatos de casos e 
revisões que perpassam seus diferentes percursos, em diálogo com o contexto atual. 

Tem como objetivo central trazer à tona questões acerca da cultura, em uma 
perspectiva multidisciplinar, onde o ser humano é o elemento central de reflexões e 
ações que se delineiam, ao longo dos vários capítulos. Constitui-se assim, o resultado de 
iniciativas individuais e coletivas, que abordam temas variados, que perpassam a geografia 
poética e os devaneios da floresta pandina boliviana, a preservação da memória do rock 
autoral; a relação da cultura do consumo com a degradação ambiental; o trabalho com as 
culturas lúdicas, no contexto da alfabetização, no ensino remoto; a Arquitetura e a Poesia 
Islâmica enquanto artes do mundo muçulmano, responsáveis pelo desenvolvimento de um 
tipo da música que constitui o Tarab.

Enfoca também, os atravessamentos, afetamentos e as desconstruções que 
emergem do convívio com estudantes indígenas na graduação e pós-graduação, bem 
como a falsa consciência, as deformações imaginárias e o cinismo, na ideologia do 
bolsonarismo; focaliza ainda, a superação de uma crise de paradigmas, enquanto estratégia 
organizada, por meio de um projeto político pedagógico, baseado na interculturalidade e 
interdisciplinaridade, para atingir uma autonomia e combater o conservadorismo estatal.

Não menos importante, a fim de que se compreenda as ressignificações e 
resistências inscritas nos modos de ser jovem, em territórios estigmatizados, traz 
narrativas e experiências de sujeitos artivistas, assim como, a contribuição, cooperação 
e a organização para o enfrentamento das desigualdades sociais e de gênero, a partir da 
articulação em redes de solidariedades, voltadas ao empoderamento feminino; apresenta 
também, a compreensão do ser humano como alguém participante do Deus encarnado, 
descrevendo ainda, o percurso de uma oficina de artes, em modo remoto, voltada para 
acadêmicos da educação profissional e tecnológica, no contexto de um projeto de ensino.

A obra “A cultura em uma perspectiva multidisciplinar” se materializa, pois, 
enquanto esforço e iniciativa da Atena Editora, na divulgação da produção científica de 
diferentes áreas, entre estas, a cultura, por meio de sua plataforma consolidada e confiável, 
oportunizando a socialização da temática, que se mostra enquanto valor intrínseco à vida 
humana. 

Heridan de Jesus Guterres Pavão Ferreira
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RESUMO: O presente texto tem por objetivo 
estudar a relação da cultura do consumo 
com a degradação ambiental progressiva 
na atualidade. A partir de conceitos-chave, 
consideração de autores e sistematização de 
dados disponíveis por instituições como WWF, 
IPCC, Global Florest Watch, e outros, foi possível 
perceber o estabelecimento da relação direta do 
consumismo inerente à atual cultura global com 
a crescente crise ambiental. A metodologia tem 
caráter multidisciplinar, abordagem qualitativa e 
objetivo exploratório. Esta pesquisa justifica-se 
por problematizar o consumo, um dos principais 
pilares da cultura global atual, além de colaborar 
com outros trabalhos da área, debruçando-se 
sobre questões socioambientais e filosóficas 
transversais aos problemas e dados concretos 
acerca do meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Consumismo; Marketing; 
Hegemonia Cultural; Meio Ambiente. 

CONSUMER CULTURE: THE EMERSION 
OF THE ACT OF CONSUMING 

WITHIN GLOBAL CULTURE AND ITS 
ENVIRONMENTAL CONSEQUENCES

ABSTRACT: The present text aims to study 
the relationship between consumer culture and 
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today’s progressive environmental degradation. From key concepts, consideration of authors 
and systematization of data available from institutions such as WWF, IPCC, Global Forest 
Watch, and others, it was possible to realize the establishment of the direct relationship of 
consumerism inherent in the current global culture with the growing environmental crisis. The 
methodology has a multidisciplinary character, qualitative approach and exploratory objective. 
This research is justified by problematizing consumption, one of the main pillars of current 
global culture, in addition to collaborating with other works in the area, focusing on socio-
environmental and philosophical issues transversal to the problems and concrete data about 
the environment.
KEYWORDS: Consumerism; Marketing; Cultural Hegemony; Environment.

1 |  INTRODUÇÃO
O consumo é uma característica importante da sociedade globalizada contemporânea, 

Bauman (2015) descreve que antes de qualquer coisa, o sujeito globalizado é um 
consumidor. A partir do final do século XIX o consumo passou a possuir valor para além da 
sobrevivência humana, tornando-se um pilar central da sociedade globalizada atual.

Nesse contexto, após a Segunda Guerra Mundial, o consumo obteve um novo 
significado para grande parte da humanidade. Conforme Lipovetsky (2004), a partir de 
1950, o marketing e os meios de comunicação em massa fizeram com que o ato de 
consumir assumisse um papel central na cultura, principalmente no Ocidente.  

O mercado internacional utiliza ferramentas, como o marketing, para manutenção 
contínua do consumo, fazendo emergir necessidades até então desconhecidas, nele o 
indivíduo passa a sentir continuamente desejo pelo novo, ignorando os limites ambientais 
na relação humanidade-consumo. Conforme Conceição, Conceição e Araújo (2014), os 
meios de comunicação são utilizados para atrair novos consumidores, através da exibição 
de produtos mais modernos, com novos designs e funções, com o objetivo de fortalecer o 
consumismo.

Essa forma de consumir, dita por Bauman (2008) como uma maneira de se comportar 
de forma irrefletida, que caracteriza a cultura do consumo gera impactos socioambientais 
severos. A exploração de recursos ambientais somada à produção industrial e a geração 
de resíduos sólidos têm sido alguns dos responsáveis pela atual situação ambiental do 
planeta. 

Considerando este contexto, Noam Chomsky (2020) e Harari (2018) enfatizam o 
risco iminente na relação entre humanidade e natureza, afirmando que as mudanças de 
clima e o esgotamento de recursos naturais são fatores que podem mudar o cenário da 
humanidade. Apesar de todas as mazelas existentes, nas últimas décadas vive-se um 
período mais estável da humanidade, entretanto, a tendência é que problemas como a 
fome e os conflitos por recursos naturais se intensifiquem. Logo, as mudanças climáticas 
e o esgotamento de recursos naturais podem gerar uma série de instabilidades sociais, 
aumentando os conflitos e a disparidade social global. Neste sentido, Martine (2019) afirma 
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que o crescimento da estrutura de mercado globalizado extrapola o limite dos recursos 
ambientais, acentua as desigualdades sociais e agrava conflitos.

No que se refere ao âmbito econômico, o estudo de Bauman (2014) evidencia que 
a economia cresce de maneira desigual, onde a disparidade econômica se apresenta 
mais acentuada com o passar do tempo, juntamente com a insegurança ambiental, que 
cresce de maneira igual para todos. Entretanto, é sabido que as classes mais vulneráveis 
sofrem mais rapidamente com os sintomas das mazelas e intempéries ambientais, uma 
vez que não possuem recursos próprios suficientes para se proteger, assegurar sua própria 
sobrevivência e bem estar.

O presente texto justifica-se por problematizar o consumo, um dos principais pilares 
da cultura global atual, dissertando sobre esta característica cultural em eminente destaque 
na atual, e crescente, crise ambiental. O texto possui por objetivo estabelecer uma relação 
entre a cultura do consumo e a degradação ambiental. 

2 |  METODOLOGIA
A presente pesquisa possui caráter multidisciplinar – na medida que compreende 

diferentes temas filosóficos – e abordagem qualitativa, porquanto busca entender a 
complexidade do fenômeno, por meio de características provenientes do contexto social; 
não podendo, portanto, ser operacionalizada por variáveis (MINAYO, 2002). Ademais, tem 
objetivo exploratório, pois, conforme que dispõe Gil (2008), materializou a elucidação do 
problema através de pesquisa bibliográfica, que se refere a utilização de fontes de materiais 
previamente produzidos:

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir 
ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla 
do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta vantagem se torna 
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados 
muito dispersos pelo espaço (GIL, 2008, p.69)

Então, com intuito de compreender a relação entre a cultura do consumo e a 
degradação ambiental, fez-se, inicialmente, a caracterização da temática, abordando 
seus principais aspectos; após, realizou-se a busca e descrição de dados envolvendo a 
degradação ambiental em âmbito global; por fim, sucedeu-se a interpretação dos dados. 
Considerou-se, para análise dos dados, as três finalidades propostas por Minayo (2002) 
quando se trata de pesquisa qualitativa, quais sejam, compreensão dos dados, resposta à 
questão formulada e ampliação do conhecimento acerca do assunto estudado (MINAYO, 
2002).
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3 |  CULTURA DO CONSUMO
Na contemporaneidade, a expressão “cultura” possui um amplo conceito, estando 

sob o espectro do termo bens culturais materiais e imateriais, costumes e todo o tipo de 
saber fazer. A estrutura existente nas mais diversas culturas humanas, como a existência 
do saber fazer, dos ritos, da arte, da hierarquia social e de sinalizadores sociais, são muito 
semelhantes (MORIN, 2014; LARAIA, 2009). A cultura é um processo fruto da evolução 
cognitiva da espécie Homo sapiens e também é um dos principais fatores que contribuíram 
para essa evolução (RICHERSON, 2005; ABRANTES, 2018).

Todos os processos existentes em uma sociedade integram sua cultura, o consumo 
e a forma de consumir fazem parte das características que compõe a cultura. A identidade 
dos indivíduos inseridosna cultura do consumo é construída e orientada com base no ato 
de consumir (STEENKAMP, 2019).

O termo “cultura do consumo” foi definido por Slater (2001), pelo fato de que o 
consumo é um pilar da cultura moderna no ocidente. Sendo não só uma característica da 
cultura, mas sim a principal característica, regendo e atrelando a si outras características 
culturais importantes. 

Slater (2001) explica que consumo é sempre um processo cultural, porém no 
Ocidente a “cultura do consumo” o eleva a um patamar diferente, representando a cultura 
do Ocidente moderno, que é definido por algumas instituições fundamentais como a opção, 
o individualismo e as relações de mercado. A vida do sujeito pertencente a esta cultura 
é profundamente marcada pelo consumo, assim é socialmente esperado que ele invista 
horas de sua vida em uma forma de produção em troca de remuneração financeira para 
assim adquirir poder de consumo. O sucesso do indivíduo pertencente a esta cultura é 
medido por este poder de consumo.

Uma característica da cultura do consumo é o consumismo. Consumismo é o termo 
atribuído à forma de consumo desenfreada, que vai além do necessário, que encontra um 
pilar cultural no consumo.A manutenção do consumismo depende diretamente do impulso 
de agir direcionado ao consumo. O ato de consumir continuamente está ligado à cultura e 
à insatisfação permanente.

As principais ferramentas responsáveis pelo direcionamento do impulso de agir das 
pessoas pertencentes à sociedade global para o consumo são o marketing e os meios de 
comunicação em massa. A utilização do marketing através dos meios de comunicação em 
massa, como afirmado por Lipovetsky (2009), direcionou o impulso de agir do indivíduo 
humano na direção do consumo, fazendo com que isso recebesse um lugar central na 
cultura hegemônica do século XX.

E a homogeneização dos valores culturais atuais está muito ligada aos meios de 
mídia, e ao marketing. Miller (2012) refere-se sobre a importância/influência do marketing 
na atualidade, destacando que além de ser uma força importante no mundo dos negócios, 
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este se tornou uma das forças mais importantes na cultura atual. Na cultura do consumo, 
quem dita o que e como consumir, acaba direcionando a cultura como um todo.

Neste sentido, Sloth (2018) afirma que a globalização do mercado aumentou 
rapidamente nas últimas décadas, impulsionada pela abertura comercial de muitos 
países, como China, Rússia, Índia e Europa Oriental. É ressaltado pelo autor, o fato de 
que a globalização induz à homogeneização cultural e favorece ao marketing de muitas 
empresas, pois essas marcas se posicionam como símbolo de consumo da cultura global.

Com as mudanças nos padrões de consumo da sociedade após a Revolução 
Industrial, deixou-se de consumir o necessário, e teve início a cultura do consumismo 
(COSTA, DIZ, OLIVEIRA, 2018). Como consequência da nova forma de consumir, o 
estudo de Rodrigues (2019) aborda que o uso dos recursos naturais disponíveis no planeta 
começou a ser utilizado para além de suprimir as necessidades básicas após a Revolução 
Industrial, impactando diretamente no aumento da demanda pelos recursos naturais, bem 
como na ocorrência de danos ambientais. 

3.1 Degradação Ambiental
Com a exploração desenfreada dos recursos naturais, sem dispor de tempo para 

a recuperação destes, a atividade humana torna-se impactante para o meio ambiente, 
causando a degradação do ambiente afetado. A degradação ambiental está relacionada 
com a perda da qualidade ambiental, pode ser mensurada conforme o grau de 
perturbaçãono meio ambiente, natural ou construído, onde o ambiente poderá se recuperar 
espontaneamente ou com o auxílio de ações corretivas (SÁNCHEZ, 2020, p.26 e 27).

A degradação ambiental causada pela humanidade é drástica, impacta a biosfera 
em toda a sua complexidade, atingindo as partes que compõe o todo, consequentemente, 
atingindo a antroposfera. É estimado que a população humana na Terra transponha o 
número de sete bilhões e meio de habitantes, onde os impactos ambientais causados, 
oriundos principalmente das formas de produção que atendem o mercado globalizado, 
serão extremos. 

Um dos impactos ambientais decorrentes do aumento da população humana é a 
geração de resíduos sólidos, na qual sua produção está diretamente ligada ao consumo 
de recursos naturais. Conforme publicado no documento “Panorama Dos Resíduos Sólidos 
no Brasil” da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(ABRELPE, 2019) no ano de 2010 a produção anual de resíduo sólido urbano no Brasil foi 
de 67 milhões de toneladas, já no ano de 2019 a produção total de resíduo sólido urbano 
no Brasil foi de 79 milhões de toneladas. O aumento da produção de resíduo sólido urbano 
extrapola o aumento populacional existente no intervalo entre 2010 e 2019. No ano de 2010 
a produção de resíduo sólido urbano per capita foi de 348,3 Kg/ano e no ano de 2019 foi 
de 379,2 Kg/ano (ABRELPE, 2019). Esse aumento expressa de forma direta o aumento no 
consumo e, consequentemente, a pressão sobre os recursos naturais.
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O aumento da geração de resíduos sólidos no país impacta diretamente sobre a 
perda de qualidade ambiental, quando estes resíduos não recebem tratamento e disposição 
final ambientalmente adequados, como é abordado no estudo de Hader (2020) que mais de 
oito milhões de toneladas de plástico são despejadas por ano nos oceanos, estes plásticos 
são extremamente duráveis e se fragmentam pela exposição à movimentação da água e a 
raios solares, dividindo-se em micropartículas, tornando-se assim biodisponíveis, podendo 
ser facilmente ingeridos pelos animais marinhos. Ainda, o autor relata uma série de estudos 
feitos em animais marinhos, onde uma grande quantidade de plástico foi encontrada no 
trato digestivo destes animais (HADER, 2020).  

A poluição é um dos problemas globais mais evidentes, gera uma enormidade 
de problemas de saúde em humanos e animais, e afeta a recuperação dos recursos 
naturais. A poluição pode causar danos aos seres vivos e degradação do meio ambiente, 
é causada pela atividade antrópica, que necessita ser controlada para reduzir ou evitar os 
impactos sobre os seres humanos (SÀNCHEZ, 2020, p. 25 e 26). Para Landrigan (2018) 
a poluição é a maior causa ambiental de doenças e mortes no mundo. O autor afirma que 
proporcionalmente a poluição mata mais os mais pobres, cerca de 92% das mortes por 
poluição ocorrem em países de baixa renda, e o custo gerado por esses problemas de 
saúde chegam a 4,6 trilhões de dólares.

No que diz respeito à esfera florestal, a Global Forest Wach (2021), plataforma 
online que fornece dados e ferramentas que possibilitam monitorar e divulgar dados atuais 
e precisos sobre as florestas em todo o globo, relata que do ano de 2002 a 2020 a perda de 
florestas úmidas primárias foi de 64,7 Mha no planeta todo. A Global Forest Wach (2021) 
relata ainda que entre os anos de 2001 e 2020 a perda da cobertura arbórea do planeta teve 
uma diminuição de 411Mha. É divulgado pela plataforma que o desmatamento é a principal 
causa da diminuição da cobertura arbórea no planeta. A diminuição da cobertura arbórea 
está diretamente ligada com a forma que a humanidade consome recursos naturais e gera 
uma série de consequências para a biodiversidade do planeta, alterando o ciclo hidrológico 
de algumas regiões, causando a diminuição da biodiversidade de fauna e flora. 

Os impactos das ações humanas recaem sobre todas as formas de vida existentes 
no planeta Terra, conforme é abordado no Relatório Planeta Vivo da  World Wide Fund 
for Nature (WWF, 2020) divulga que, utilizando seus índices de medição, existe uma 
queda média de 68% nas populações monitoradas de mamíferos, aves, anfíbios, répteis 
e peixes entre os anos de 1970 e 2016. Neste sentido, o Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC, 2021) expôs no relatório sobre mudanças climáticas que 
existe a probabilidade das mudanças climáticas vividas no planeta, nas últimas décadas, 
sejas advinda das ações humanas.

Além disso, ainda neste mesmo relatório, são informadas questões acerca da 
temperatura global, onde o relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC, 2021) informa que a temperatura no planeta já subiu 1,0 Graus Celsius 
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desde os períodos pré-industriais, essas mudanças estão diretamente relacionadas com 
as atividades humanas. Ainda é trazida a informação de que provavelmente nas próximas 
décadas a suba da temperatura vai chegar a aproximadamente 1,5 Graus Celsius. Os 
impactos do aquecimento global são significativos sobre a vida terrestre e aquática no 
planeta, afetando de forma significativa a vida humana (IPCC, 2021).

Esse assunto vem sendo alvo do interesse dos pesquisadores, levando em 
consideração que nos últimos dois anos uma série de acontecimentos marcaram a 
humanidade, como governos em crises de grande dimensão, o surgimento de uma 
pandemia, uma crise econômica se instalando inicialmente nos países economicamente 
mais frágeis, uma série de eventos naturais extremos impactando populações de 
maneira severa, especialmente os grupos mais vulneráveis. Tais fatores não podem 
ser desassociados, as linhas que tecem a humanidade estão intimamente ligadas, uma 
crise ambiental inevitavelmente afetará todas as esferas do viver humano, uma vez que 
o ser humano necessita essencialmente da qualidade ambiental para desenvolver suas 
atividades.

Considerando tal contexto, Noam Chomsky (2020) afirma que as mudanças climáticas 
são um risco iminente para existência da humanidade, ou ao menos, da humanidade 
soberana como a conhecemos. Morin (2020, p. 24) ressalta que “quanto mais senhores nos 
tornamos da biosfera, mais nos tornamos dependentes dela; quanto mais a degradamos, 
mais degradamos nossa vida”. Morin (2020, p. 28) pondera sobre que “isso nos convida 
a refletir sobre uma civilização que incita permanentemente ao consumo indiscriminado”.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A vida na biosfera é totalmente interligada e todo movimento gera impacto sobre 

o meio ambiente, bem como sobre uma ou mais formas de vidas. O impacto ambiental 
de uma população de uma única espécie de animal, onde cada indivíduo pesa em média 
aproximadamente sessenta quilos e sua totalidade ultrapassa sete bilhões e meio de 
indivíduos, é inegável, e a maneira como essa população consome recursos dita sua 
viabilidade para a natureza. 

Em relação à cultura que traja a sociedade humana globalizada é inevitável que 
essa possua uma relação direta com o avançado ponto de degradação ambiental global 
que é relatado na atualidade. Historicamente o consumo de recursos naturais e o aumento 
da degradação ambiental crescem progressivamente com as tecnologias industriais e o 
avanço global da cultura do consumo.  

A globalização possibilitou que grande parte da cultura de diferentes países, que 
possuem condição financeira e liberdade civil, fosse homogeneizada, e o consumo passou a 
possuir papel principal na cultura de grande parte da humanidade que consome os mesmos 
produtos ou itens muito semelhantes, tais como produções audiovisuais, fonográficas, 
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produtos alimentícios, peças de vestuário, entre outras, fato que evidencia a existência de 
uma hegemonia cultural global. 

Grande parte da humanidade segue notoriamente preocupada com o 
desenvolvimento econômico, e parece ignorar por completo que o planeta vem sofrendo 
mudanças ambientais severas. O ato de consumir é tão enraizado na cultura global que o 
consumo é posto sempre em lugar de destaque. 

Provavelmente, a cultura global predominante faz com que os indivíduos 
pertencentes a ela se sintam acima das outras vidas existentes no planeta, e desconheçam 
os próprios limites ambientais, faz com que esses tenham dificuldade de enxergar, ou 
simplesmente neguem por acreditar na capacidade de transpor qualquer obstáculo, a 
proximidade cronológica de um grande colapso para a espécie humana. Tendo em vista os 
dados coletados somados ao resultado da pesquisa em diversos autores, conclui-se que os 
iminentes riscos ligados às questões ambientais estão intimamente relacionados à cultura 
do consumo que é comum à grande parte da humanidade atual. 
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